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APRESENTAÇÃO

O segmento Ciências da Vida passa por constantes transformações, sendo 
responsável por avanços tecnológicos que afetam a vida de milhares de pessoas pelo 
mundo. Esse campo da Ciência é interdisciplinar e envolve o estudo de organismos vivos 
como plantas, animais e seres humanos. Sendo que, um dos objetivos desta área é a busca 
pelo desenvolvimento tecnológico e formação de um cidadão crítico, com posicionamentos 
científicos que possibilitem práticas dinâmicas e mais significativas. 

Neste contexto, o papel das Ciências da Vida é o de colaborar para a compreensão 
do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo participativo e parte 
integrante do Universo. Os conceitos e procedimentos desta área contribuem para a 
ampliação das explicações sobre os fenômenos da natureza, para o entendimento e o 
questionamento dos diferentes modos de nela intervir e, ainda, para a compreensão das 
mais variadas formas de utilizar os recursos naturais.

Nessa perspectiva, o volume 2 do e-book “Ciências da Vida: Estudo das Plantas, 
Animais e Seres Humanos” é publicado com oito capítulos com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem com as Ciências da Vida. 
Os autores compartilham dados resultantes de pesquisas, formação profissional, relatos de 
experiências, ensaios teóricos e revisões da literatura de diversas áreas relacionadas às 
Ciências da Vida. É importante destacar sua integração com a saúde humana.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
e juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as produções desta obra. Tenham uma 
ótima leitura!

 
Clécio Danilo Dias da Silva

Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: Solanum L. (Solanaceae) possui 
uma ampla biodiversidade de espécies 
silvestres consideradas reservatórios medicinais 
naturais. Nesse contexto, esta revisão objetiva 
descrever e atualizar as principais propriedades 
antimicrobiana, antifúngica, anti-inflamatória e 
anticâncer de extratos, frações e compostos 
químicos de diferentes espécies do gênero. Pela 
compilação das informações acerca do tema, 
foi possível elencar as diferentes concentrações 
de extratos, partes fracionadas e compostos 
químicos isolados da casca, folha, fruto e semente 
de espécies de Solanum que apresentaram ação 
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comprovada sobre bactérias e fungos patogênicos.  Enzimas e metabólitos específicos de 
Solanum spp., como a Superóxido Dismutase e esteroides, estão envolvidos nas vias de 
defesa frente à infecção/ inflamação. Adicionalmente, componentes químicos de Solanum, 
como a degalactotigonina e a saponina b, demonstraram atividades citotóxica e apoptótica 
contra células cancerígenas. As espécies silvestres de Solanum representam, portanto, um 
reservatório natural para o desenvolvimento de drogas e potenciais abordagens terapêuticas 
contra uma ampla gama de doenças provocadas por microorganismos previamente descritos 
e emergentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Solanum, Espécies silvestres, Propriedades farmacológicas.

PHARMACOLOGICAL POTENTIAL OF Solanum L. SPECIES
ABSTRACT: Solanum L. (Solanaceae) shows a wide range of wild species considered as 
natural and medicinal reservoirs. In this sense, this review aims to describe and update 
the main antimicrobial, antifungal, anti-inflammatory, and anticancer properties of extracts, 
fractions and chemical compounds of different species of this genus. By compiling the 
information about the subject, it was possible to list the different extract concentrations, 
extract fractions, and chemical compounds isolated by the peel, leaf, fruit and seed of 
Solanum species that showed activity against pathogenic bacteria and fungi. Enzymes and 
specific metabolites of Solanum spp., as Superoxide Dismutase and steroids, are involved 
in the defense pathways against infection/ inflammation. Additionally, chemical compounds 
of Solanum, as degalactotigonin and saponin b, showed cytotoxic and apoptotic activities 
against cancer cells. Therefore, the wild Solanum species represent a natural reservoir for 
drug development and potential therapeutic approaches against a broad range of diseases 
caused by previously described and emergent microorganisms. 
KEYWORDS: Solanum, Wild species, Pharmacological properties.

1 |  INTRODUÇÃO
O gênero Solanum L., pertencente à família Solanaceae Juss., possui cerca de 

1.200 espécies domesticadas, nativas e silvestres com ampla distribuição mundial (XAVIER 
e PARAJMIT, 2016; KNAPP et al., 2019). Apesar de ser um dos maiores gêneros dentro 
da família, apenas pequenos membros possuem importância socioeconômica mundial, 
como o tomate e a batata, Solanum lycopersicum L. e S. tuberosum L., respectivamente 
(GAGNON et al., 2021). A maioria das espécies nativas e silvestres, que apresentam 
importância nutricional, ambiental (CUENCA et al., 2020) e farmacológica (PENG et al., 
2017) é, contudo, pouco explorada e estudada cientificamente. 

As propriedades farmacológicas de Solanum spp. evidenciam o seu potencial 
medicinal por meio dos inúmeros compostos bioativos. Esses metabólitos e compostos 
fitoquímicos estão envolvidos nas atividades biológicas e nas vias inflamatórias em resposta 
a infecções provocadas por micro-organismos patogênicos, como vírus, fungos e bactérias 
(KAUANDA e ZANG, 2019; ADETUTU e OLUKOREDE, 2021). Os compostos orgânicos 
presentes nas espécies de Solanum também são candidatos putativos no combate ao 



 
Ciências da vida: Estudo das plantas, animais e seres humanos 2 Capítulo 2 13

câncer, apresentando mecanismos de controle das células cancerosas pela citotoxicidade 
(CHURYIAH CHURYIAH et al., 2020), diminuição da proliferação celular (MONTAGNER et 
al., 2020), bem como o processo de indução à apoptose em células cancerígenas (CHAM, 
2020). 

Diante da reconhecida importância das espécies do gênero e a fim de enfatizar 
o potencial farmacológico e terapêutico das espécies silvestres negligenciadas e pouco 
exploradas de Solanum, esta revisão de literatura visa reunir e contextualizar os papéis 
antibacteriano, antifúngico, anti-inflamatório e anticancerígeno das substâncias bioativas 
encontradas nas espécies do gênero, sobretudo nas espécies nativas e silvestres de 
Solanum. 

2 |  O GÊNERO SOLANUM 
A família Solanaceae possui cerca de 3.000-4.000 espécies, divididas em 90 

gêneros, que apresentam grande importância socioeconômica mundial (GEBHARDT, 2016; 
GANAIE et al., 2018). Cerca de metade das espécies da família está incluída em Solanum 
(antigo gênero Lycopersicon), gênero hiperdiverso genética e morfologicamente, com cerca 
de 1.200 espécies que ocupam diversos habitats (desde desertos a florestas tropicais), 
hábitos (árvores a pequenas ervas anuais) e morfologia (ampla variação de frutos e flores) 
(KNAPP et al., 2019; LONDONO et al., 2020).  

Apesar do grande número de espécies, apenas pequenos membros da família 
possuem importância socioeconômica mundial, como o tomate, a batata e a berinjela, 
consideradas as três culturas básicas do gênero e bastante exploradas do ponto de vista 
genético, molecular, citogenético e agronômico (GAGNON et al., 2021). Além disso, o 
gênero possui representantes com importância nutricional (BULIGARME et al., 2018), 
ambiental (CUENCA et al., 2021), ecológica (NETO et al., 2013) e farmacológica (SAKAH 
e ZHANG, 2019). 

De acordo com Kauanda e Zang (2019), já foram isolados cerca de 670 constituintes 
químicos de espécies do gênero. Diversos estudos têm demonstrado as atividades 
biológicas dos componentes químicos de Solanum em ensaios contra micro-organismos 
patogênicos (ALAJMI et al., 2018; SENIZZA et al. 2021), elementos causadores de 
inflamação (ADETUTU e OLUKOREDE, 2021) e câncer (CHURIAH CHURIAH et al., 
2020). Pesquisas também reportam o potencial dos compostos bioativos contra agentes 
relacionados a doenças parasitárias, diabetes, hipertensão e depressão (revisado por 
KAUANDA e ZANG, 2019). 

As espécies silvestres de Solanum, negligenciadas e pouco estudadas, são 
consideradas, por outro lado, reservatórios naturais e fontes de compostos bioativos, com 
grande potencial para o desenvolvimento de medicamentos utilizados no tratamento de 
uma ampla gama de doenças provocadas por microorganismos previamente descritos na 
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literatura, bem como microorganismos emergentes.  

2.1 Potencial medicinal  
As plantas são fontes naturais de moléculas bioativas. Em Solanum, já foram 

isoladas cerca de 670 moléculas bioativas em diferentes espécies, como: saponinas 
estereoidais, alcaloides estereoidais, glicosídios, terpenos, flavonoides, lignanos, esteróis, 
componentes fenólicos, esteróis, cumarinas, cumarinolignoides, ácidos graxos e éteres 
(revisado por Kauanda e Zang, 2019). As atividades biológicas já foram reportadas para 
alguns desses compostos. Alcaloides e terpenos, por exemplo, são descritos na literatura 
como biomoléculas com ação antioxidante, anti-inflamatória e anticâncer (VENKATESH et 
al., 2014). As ações antibacteriana, antifúngica, anti-inflamatória e anticâncer de Solanum 
spp. serão abordadas nas seções a seguir.  

2.1.1 Propriedade antibacteriana

Bactérias patogênicas são agentes biológicos que causam desde infecções simples 
a doenças mais severas (ZIEBUR et al., 1999). A resistência bacteriana a medicamentos 
aumenta a patogenicidade desses micro-organismos (WALSH, 2000). Nesse contexto, 
novos produtos são necessários para o desenvolvimento de drogas eficazes contra 
diferentes tipos de bactérias, principalmente contra as bactérias resistentes. 

O potencial antimicrobiano das espécies de Solanum foi demonstrado no estudo 
de Rajalakshmi e Vallivittan (2017). Os extratos clorofórmios (1000 µg/ml) das diferentes 
partes de S. virginianum L. (casca, folha, baga e flores) tiveram efeito significativo sobre 
o crescimento de Salmonella typhi, bactéria causadora da febre tifoide (KIGELL et al., 
2022). Dalenogare et al. (2021) investigaram a ação dos extratos de S. sessiliflorum 
Dunal, conhecido popularmente como cubiu, fruto nativo da Amazônia, e demonstraram 
que as concentrações de 10 e 30 mg/mL inibem o crescimento de Aeromonas caviae, 
Spingomonas paucimobilis e P. aeruginosa bem como apresentam efeito citotóxico contra 
essas bactérias.

Tegegner et al. (2021) demonstraram que extratos frutíferos de S. anguivi Lam atuam 
contra bactérias gram-positivas e gram-negativas. Neste estudo, considerou-se como 
atividade antibacteriana a zona de inibição maior que 6 mm. A atividade antibacteriana 
sobre S. aureus (gram-positiva) variou de 12,5 mm a 16,75 mm na inibição da zona de 
crescimento, enquanto que o efeito biológico sobre Klebsiella pneumoniae (gram-negativa) 
foi de 14,5 mm. O potencial antibacteriano bucal de Solanum spp. também foi avaliado. 
Extrato alcóolico foliar (70%) de S. paniculatum L. e S. xanthocarpum (Wild) foram efetivos 
sobre o crescimento de diferentes patógenos orais causadores de cáries dentárias 
(VALERINO-DIAZ, 2018; MAHALASKSMI et al., 2021). 

Além dos extratos vegetais, compostos químicos isolados das plantas também 
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apresentam efeito antibacteriano. Solamargine, composto químico extraído do fruto de S. 
mammosum L., reduziu em 20% a produção de biofilme, nas concentrações 50 e 100 µg/
mL-1. O biofilme é um fator de virulência bacteriano, sintetizado pela P. aeruginosa que 
confere mais resistência bacteriana (CARBANILLA et al., 2021). Além disso, Solamargine 
na concentração de 50 µg/mL-1, reduziu em 20% a produção de piocianina, substância que 
causa danos aos tecidos em pacientes com fibrose cística. 

Diante disso, é evidente a importância das espécies de Solanum, que possuem uma 
riqueza de metabólitos eficientes contra diferentes mecanismos das bactérias patogênicas. 
A prospecção de produtos eficientes e de baixo custo torna-se necessária para o combate 
de bactérias multirresistentes, sendo uma alternativa adicional frente aos antibióticos 
onerosos disponíveis. 

2.1.2  Propriedade antifúngica

Os fungos patogênicos atingem um bilhão de pessoas em todo o mundo. Anualmente, 
cerca de 1.600.000 pessoas são acometidas por infecções provocadas por esses micro-
organismos (SISCAR-LEWIN et al., 2022). Estudos sobre a atividade antifúngica das 
espécies silvestres de Solanum destacam sua relevância para a medicina, uma vez que 
o gênero também é fonte de compostos bioativos que inibem o crescimento de fungos 
patogênicos (TEKURI et al., 2019). 

Estudos que avaliaram a diminuição da zona de crescimento de fungos patogênicos 
mostraram que S. incanum diminuiu a zona de crescimento de Candida albicans (agente 
etiológico da Candidíase) nas concentrações de 25, 50 e 100 mg/mL, sendo esses 
resultados semelhantes ao do controle positivo Cloramfenicol (SAHLE e OKBATINSAE, 
2017). 

Harley et al. (2021) avaliaram a atividade antifúngica de S. torvum Shltdl sobre 
isolados clínicos de C. albicans resistentes ao Fluconazol. Para isso, avaliaram o MIC 
(Concentração Inibitória Mínima) das frações e componentes obtidos da espécie. Neste 
estudo, a fração mais ativa apresentou o MIC com variação de 0,25 - 1.00 mg/mL. A fração 
STF-CHCL3 (S. torvum - clorofórmio), apresentou a maior atividade antifúngica entre as 
frações avaliadas. Esta, por sua vez, foi dividida em 5 subfrações (F1, F2, F3, F4 e F5). A 
subfração F5 apresentou maior atividade antifúngica sobre todos os isolados clínicos de C. 
albicans (CA1, CA2, CA3 e CA4), com o MIC variando de 0,125 - 0,250 mg/mL. Quanto à 
atividade biológica dos componentes isolados, o ácido 3-oxo-friedelan-20α-oic apresentou 
o maior efeito inibitório contra os isolados clínicos CA1 e CA2 (MIC = 0,016) e contra as 
cepas CA3 e CA4 (MIC = 0,032). O ácido betulínico apresentou efeito inibitório com MIC 
de 0,032 mg/mL contra CA1 e CA4 e MIC de 0,064 mg/mL contra CA2 e CA3. Já o ácido 
oleanólico teve ação inibitória contra CA1, com MIC de 0,032 mg/mL, enquanto que o MIC 
de 0,064 mg/mL teve atividade antifúngica contra os demais isolados clínicos avaliados. O 
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ácido 3-oxo-friedelan-20α-oic foi, por sua vez, capaz de modular C. albicans, tornando-o 
vulnerável ao Fluconazol. Os componentes isolados também inibiram a produção de 
biofilmes, com variação no percentual de inibição de 21 a 79%. 

Alawode et al. (2018), mostraram que os extratos de hexano da casca e folha de 
S. erianthum, em todas as concentrações avaliadas (0,625; 1,25; 2.5; 5; 10 e 20 mg/ml), 
apresentaram atividade elevada contra C. albicans, Aspergillus niger, Penicilium notatum 
e Rhizopus stolonifer. Senizza et al. (2021) também identificaram o efeito antifúngico de 
S. erianthum, bem como a ação de S. torvum sobre cepas de Aspergillus e Penicilium. 
Os extratos de S. erianthum e S. torvum tiveram ação significativa sobre todos os fungos 
estudados: A. fumigatus, A. niger, A. versicolor, A. flavus, P. funicolosum, P. ochrochroloron 
e P. ferrucosum. Os dois extratos vegetais tiveram uma maior atividade inibitória sobre 
P. funiculosum e sobre os controles positivos (Bifonazol e Cetoconazol). Penicilium 
ochrochroloron, resistente ao Cetoconazol, apresentou, por sua vez, sensibilidade aos 
extratos de S. erianthum e S. torvum. 

A resistência de fungos (Harley et al., 2019), o alto custo das drogas sintéticas e 
a realidade de um sistema público de saúde que ainda não atende a toda uma demanda 
populacional reforça a importância de Solanum spp. como fonte de metabólitos importantes 
contra diversas patologias fúngicas. O gênero Solanum é, portanto, considerado como uma 
farmácia natural no combate a doenças causadas por fungos de relevância médica. 

2.1.3 Propriedade anti-inflamatória

As espécies de Solanum sintetizam diversos fitoquímicos que atuam nas vias 
inflamatórias em resposta a infecções (ADETUTU e OLUKOREDE, 2021). Essa resposta 
inflamatória, seja aguda ou crônica, envolve a participação de monócitos, neutrófilos e 
macrófagos, além das células Treg, parenquimais e estromais, como mediadores pró-
inflamatórios, citocinas anti-inflamatórias, hormônios, microRNAs e receptores-padrão 
de reconhecimento (PAUL, 2012). A Figura 1 representa um esquema geral das vias de 
resposta à inflamação celular de extratos de espécies de Solanum previamente descritos 
na literatura.
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Figura 1. Modelo geral de interferência de Solanum spp. frente ao processo inflamatório. Os extratos 
podem inibir a desnaturação das proteínas (à direita), que podem levar à inflamação, além de interferir 
no metabolismo do ácido araquidônico, o qual pode ser metabolizado em mediadores pró-inflamatórios 

pelas vias LOX (Lipoxigenase) e COX (Cicloxigenase). A inflamação também pode ser causada pelo 
aumento de ROS (espécies reativas de oxigênio) e RNS (espécies reativas de nitrogênio), agentes que 
levam ao estresse oxidativo e causam a peroxidação dos lipídios e danos ao DNA. Por outro lado, os 

extratos de Solanum spp. elevam a atividade das enzimas antioxidantes SOD (Superóxido dismutase), 
GD (Glutationa dismutase), PER (Peroxidase) e CAT (Catalase), além das vitaminas C, D e E (acima, à 

esquerda).

A desnaturação de proteínas é uma das causas importantes da inflamação 
(ADETUTU e OLUKOREDE, 2021). Nas doenças reumáticas, por exemplo, a desnaturação 
proteica desencadeia a produção de auto-antígenos que, consequentemente, resulta no 
processo infamatório dos pacientes que sofrem dessa doença (ZHAO et al., 2008). Nesse 
contexto, os estudos de Adetutu e Olukored (2021) demonstraram a potencialidade anti-
inflamatória do extrato foliar aquoso de S. aeothiopicum L. (5mg/mL), em modelos in vitro, 
reduzindo o efeito inibitório da proteína albumina. Ainda, os autores demonstraram que 
o extrato vegetal impediu outro processo biológico da inflamação: a lise de eritrócitos. 
Solanum aeothipicum estabilizou o efeito da lise de eritrócitos, a fim de impedir a liberação 
de constituintes lisossomais que causam danos aos tecidos.

Kar (2019) testou o extrato aquoso de S. torvum na concentração 2000 mg/ml. 
O extrato suprimiu a resposta inflamatória provocada por carragena, inibindo a via da 
ciclooxigenase que, por sua vez, produz um dos mediadores inflamatórios, a prostaglandina. 
Morais (2020) também induziu a inflamação por carragena em pequenos roedores. Já 
o extrato frutífero de S. lycocarpum A.St.-Hill (300mg/kg) reduziu o edema de pata em 
ratos, por meio da diminuição da migração de neutrófilos, células de defesa envolvidas no 
processo inflamatório. 
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Benvenutti et al. (2021) analisaram o efeito anti-inflamatório de S. diploconos 
(Mart.) Bohs mediante observação do comportamento dos mediadores inflamatórios 
submetidos à ação dos extratos frutíferos, previamente afetados pelo pró-inflamatório 
LPS (lipolissacarídeo). O extrato de S. diploconos reduziu, de forma significativa, os níveis 
de NO2 (espécie reativa de nitrogênio), TNF (fator de necrose tumoral), IL-1β e IL-6 nas 
concentrações de 1, 10, 100 µg/mL. 

Outro mecanismo inflamatório importante ocorre por meio do estresse oxidativo 
(LOREPENA e HARRISON, 2017). Esse, por sua vez, pode danificar o DNA e causar a 
peroxidação dos lipídios, já que as espécies reativas de oxigênio e de nitrogênio (ROS E 
RNS, respectivamente), superam o sistema antioxidante de proteção representado pelas 
seguintes enzimas e compostos: superóxido dismutase (SOD); glutationa dismutase (GD); 
peroxidase (PER); e vitaminas C, D e E (ver Figura 1) (MORE e MAKOLA, 2021).  

A avaliação do efeito anti-inflamatório do extrato etanólico de S. simbrifolium Lam 
mostrou alta atividade da enzima SD, que reduziu o efeito oxidante dos radicais DPPH e 
ABTS em 52 a 80%, respectivamente, utilizando diferentes concentrações (1,95 a 125 µg/
ml). Além disso, extratos de S. simbriifolium neutralizaram a produção de ROS induzida pela 
peroxidação dos lipídios, sugerindo que essa planta é um antioxidante natural, composta 
por fitoquímicos álcoois, ácidos carboxílicos e grupamentos amina (MORE e MARKOLA, 
2021).

2.1.4 Propriedade anticâncer 

O câncer é uma questão de saúde pública mundial. Apesar disso, o risco de morte 
ocasionada pelo câncer diminuiu 32% (3,5 milhões de mortes evitadas), do período 
entre 1991 e 2019 (SIEGEL et al., 2022). Essa redução pode estar associada ao avanço 
dos tratamentos com novas abordagens terapêuticas, bem como aos novos agentes 
quimioterápicos. Nesse contexto, Solanum spp. tem se destacado na literatura como 
fonte de agentes anticancerígenos naturais. Esses agentes têm potencial para serem 
empregados nas diferentes abordagens quimioterápicas, citotóxica e indução de apoptose, 
por exemplo. 

Estudos acerca do potencial anti-citotóxico das espécies de Solanum sobre células 
tumorais foram realizados com extratos frutíferos de S. nigrum e S. coagulans A. Schimp 
ex Dunal. Esses extratos apresentaram efeitos significativos contra a citotoxicidade de 
hepatocarcinomas, células de câncer de mama e câncer renal (CHURIYAH CHURIYAH 
et al., 2020). Já extrato frutífero de S. sessiflorum diminuiu a proliferação de células 
cancerosas de cólon retal (MONTAGNER et al., 2020), enquanto que o clorofórmio de 
S. erianthum D.don teve efetividade contra os efeitos tóxicos provocados pelas linhagens 
celulares malignas HeLa, CaOV3 e MCF-7 (ISMAIL et al., 2021). 

A saponina B, composto químico isolado de S. nigrum, apresentou propriedade anti-
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citotóxica contra a linhagem celular cancerígena HepG2. Essa ação aconteceu por meio da 
regulação de vias importantes, como ativação de MAPK e mTOR. Peptídeos isolados de 
extratos de S. trilobatum L. provocaram, ainda, efeito anti-citotóxico em 75% das células 
tumorais de cólon de útero humano (RUPACHANDRA et al.,2021).

A terapia indutora de apoptose é, atualmente, uma abordagem-alvo para o 
desenvolvimento de medicamentos contra o câncer (CHAM, 2020). Em testes realizados 
com extrato etanólico frutífero de S. nigrum¸ foi possível observar uma diminuição da 
viabilidade celular tumoral, por meio da apoptose e supressão do ciclo celular em células 
do tipo MCF -7 (C CHURIYAH CHURIYAH et al., 2020). 

Zhao et al. (2018), por sua vez, investigaram o potencial antitumoral do polissacarídeo 
degalactotigonina (DGT), isolado de S. nigrum, em células animais com osteossarcoma. O 
DGT induziu a apoptose de células osteossarcoma reduzindo, drasticamente, metástases 
das células cancerígenas tanto in vitro quanto in vivo. 

Uma vez que algumas abordagens utilizadas no tratamento do câncer são muito 
agressivas, a necessidade de abordagens terapêuticas eficientes contra células cancerosas 
e com menores efeitos colaterais aos pacientes é cada vez mais necessária. Diante do 
exposto, as espécies silvestres do gênero Solanum são consideras fontes anticancerígenas 
potenciais que podem ser futuramente empregadas nos tratamentos menos agressivos e 
eficazes na indução de apoptose de células de câncer.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O gênero Solanum é, portanto, um reservatório biológico natural de compostos 

orgânicos com fins medicinais e terapêuticos. Diante da sua reconhecida importância, 
essas espécies vegetais precisam ser mais exploradas e estudadas, sendo necessário 
ampliar a prospecção desses recursos vegetais para a obtenção de produtos naturais como 
candidatos putativos para o desenvolvimento de medicamentos e abordagens terapêuticas 
alternativas no combate a microorganismos patogênicos já conhecidos e/ou emergentes.
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